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RESUMO: A alface (Lactuca sativa L.) é uma importante hortaliça no Brasil, presente 
na alimentação de boa parte da população brasileira, rica em vitaminas e minerais. O 
nitrogênio, que é essencial para o crescimento e qualidade das plantas, pode ser obtido de 
maneira sustentável usando leguminosas, que são fontes ricas desse nutriente, através da 
Verdeponia. O presente estudo teve como objetivo analisar como a presença de resíduo de 
poda de leucenas (Leucaena leucocephala (Lam.) de Wit) no substrato podem influenciar a 
germinação das sementes da alface (Lactuca sativa L.) e no crescimento inicial das mudas. 
Neste estudo utilizamos a Leucena (Leucaena leucocephala (Lam.) de Wit) de duas formas 
diferentes para análise da germinação da alface (Lactuca sativa L.). Utilizamos 3 bandejas 
com 200 células cada totalmente preenchidas: uma com restos de poda misturadas com 
substrato Tropstrato® HT Hortaliças, uma com folhas colhidas no dia misturadas também 
com o substrato e uma apenas com o substrato. Ao estabilizar a germinação das sementes, 
dividiu-se em 2 tratamentos (T1 e T2), contendo solo argissolo peneirado, realizou-se o 
plantio para acompanhar o crescimento e realizar as análises de comprimento do caule, 
diâmetro do caule e área foliar. Os resultados da germinação indicam que o tratamento 
utilizando a poda e aquele que continha folhas da leucena, prejudicaram as plantas de alface 
em comparação ao controle, que germinou mais expressivamente. Na segunda fase do 
experimento, somente o controle e o tratamento com a poda da leucena foram utilizados, e 
análises estatísticas demonstram que não há diferença de crescimento da alface em ambos 
os tratamentos. Concluiu-se que a Leucaena leucocephala não demonstra ser uma boa 
alternativa de composição de substrato para a alface durante a etapa de germinação, mas 
uma possibilidade de uso, durante o crescimento inicial das mudas.
PALAVRAS-CHAVE: verdeponia, leguminosas e biomassa vegetal.

THE IMPACT OF USING LEUKENA PRUNING RESIDUES ON THE 
GERMINATION OF LACTUCA SATIVA L.

ABSTRACT: Lettuce (Lactuca sativa L.) is an important vegetable in Brazil, present in the diet 
of a large part of the Brazilian population and rich in vitamins and minerals. Nitrogen, which 
is essential for plant growth and quality, can be obtained in a sustainable way using legumes, 
which are rich sources of this nutrient, through Verdeponia. This study aims to analyze how 
the presence of leucena (Leucaena leucocephala (Lam.) from Wit) pruning waste in the 
substrate can influence the germination of lettuce (Lactuca sativa L.) seeds and the initial 
growth of seedlings. In this study we used Leucaena (Leucaena leucocephala (Lam.) de Wit) 
in two different ways to analyze the germination of lettuce (Lactuca sativa L.). We used 3 
trays with 200 cells each, completely filled: one with pruning cuttings mixed with Tropstrato® 
HT Hortaliças substrate, one with leaves picked on the day mixed with the substrate and one 
with the substrate alone. Once the seed germination had stabilized, we divided them into 2 
treatments (T1 and T2), containing sieved clay soil, and planted to monitor growth and carry 
out analyses of stem length, stem diameter and leaf area. The germination results indicate 
that the treatment using pruning and the one that contained leucena leaves harmed the 
lettuce plants compared to the control, which germinated more expressively, all of which were 
in a pleasant environment. In the second phase of the experiment, only the control and the 
treatment with leucena pruning were used, and statistical analysis showed that there was no 
difference in lettuce growth in either treatment. It was concluded that Leucaena leucocephala 
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does not prove to be a good alternative substrate for lettuce during the germination stage, but 
it is a possibility during the initial growth of the seedlings.
KEYWORDS: verdeponia, leguminous and plant biomass.

INTRODUÇÃO
A alface (Lactuca sativa L.), uma planta herbácea anual da família Asteraceae, é a 

hortaliça folhosa mais importante na alimentação dos brasileiros, conferindo-lhe significativa 
importância econômica e social (CARVALHO et al., 2005). Consumida principalmente in 
natura, preserva vitaminas como A, B1, B2, B5 e C, além de minerais, cujas concentrações 
variam conforme o cultivo (CAMARGO, 1992). Com a popularidade da alface em todo o 
mundo, é importante entender a composição nutricional e o seu valor (KIM, et al. 2016). 
Assim, é fundamental analisar métodos de produção que sejam acessíveis e ambientalmente 
sustentáveis, mantendo a viabilidade comercial da alface.

Para atender à demanda, o fornecimento adequado de nutrientes é fundamental, 
sendo que o nitrogênio para a alface está diretamente associado às características 
vegetativas, reprodutivas e morfológicas (MALAVOLTA et al., 2006). Esse elemento 
desempenha um papel crucial no crescimento das plantas, sendo um componente 
fundamental de diversas moléculas e estruturas vegetais, como a clorofila, que é a principal 
responsável pela fotossíntese (BREDEMEIER et al., 2000). A adubação com nitrogênio 
influencia diretamente tanto a qualidade comercial quanto a nutritiva da alface. A qualidade 
comercial está principalmente associada a características como o tamanho e a coloração 
da planta (MILHOMENS, 2015).

A investigação de alternativas viáveis para atender a essa demanda nutricional é 
de suma importância. Diante disso, as leguminosas apresentam uma alta concentração 
de nitrogênio e a sua utilização como material orgânico para a compostagem pode 
proporcionar uma disponibilidade nutricional mais adequada ao solo, além de protegê-lo de 
erosões (BERTONI; LOMBARDI NETO, 2008; ESPINDOLA et al., 2006a). Para tratar dessa 
questão e explorar a utilização de uma leguminosa como fonte de energia foi estudada uma 
alternativa denominada Verdeponia, que consiste em um cultivo com biomassa vegetal 
preservada para fornecer adubo orgânico (SOUZA, 2020) O uso deste método como fonte 
de nutrientes tem se mostrado eficiente no cultivo de hortaliças em vasos, em experimentos 
prévios não publicados (SOUZA, 2020).

Nessa abordagem, a variedade de substâncias orgânicas no solo está relacionada 
à adição de matéria orgânica fresca, proveniente, como por exemplo, de folhas mortas, 
que atuam como biomassa vegetal. Essa matéria orgânica forma um poderoso ativador 
biológico, promovendo a ciclagem dos nutrientes e melhorando as condições físicas do 
solo (DELARMELINDA et al. 2010). A aplicação dessa alternativa é um assunto pouco 
explorado, com informações escassas. Sua eficácia como principal substrato precisa 
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passar por diferentes estudos para que essa prática possa se apresentar como uma 
possível opção a práticas já consagradas como a compostagem (GENTILE, 2020).

Assim, o que se busca com esse estudo é contribuir na compreensão dos efeitos 
de resíduos de poda de leucena no aspecto indicado pela Verdeponia, porém levando em 
conta seus aspectos alelopáticos já citados na literatura, podem influenciar na velocidade 
de germinação e na porcentagem de germinação, bem como no crescimento inicial da 
planta, sendo utilizado para isso duas formas de disponibilização de leucena, somente 
folíolos frescos junto ao substrato e material triturado (galhos e folhas), também misturado 
ao substrato, para investigar mais a fundo esse tema e contribuir na compreensão da 
Verdeponia, foi utilizado resíduos de poda de Leucaena leucocephala (Lam.) de Wit para o 
estudo dessa aplicação. Essa espécie de leguminosa perene, possui crescimento rápido e 
uma relação de alta competição com as demais espécies, sendo abundante na natureza e 
podendo servir como forragem e fertilizante no solo (KIILL et al., 2015). 

O presente estudo tem como objetivo analisar como a presença de resíduo de poda 
de leucenas (Leucaena leucocephala (Lam.) de Wit) no substrato podem influenciar a 
germinação das sementes da alface (Lactuca sativa L.) e no crescimento inicial das mudas. 

MATERIAL E MÉTODOS
O experimento foi realizado na Universidade Federal Fluminense (UFF) de maio 

a junho de 2024, em casas de vegetação com sombreamento de 70% em Niterói, RJ, 
localizada a 22º 54’ de latitude e 43º 08’ de longitude, a uma altitude de 6 metros. O clima 
local é tropical semiúmido, atlântico Aw, conforme a classificação climática de Köppen, 
caracterizado por inverno seco e verão chuvoso, com temperatura média anual de 23ºC 
e precipitação média anual de 1200 mm. Durante o período experimental, a umidade 
relativa e a temperatura interna das casas de vegetação foram registradas com a Estação 
Meteorológica E5000 da Irriplus.

O material vegetal para ser atribuído ao substrato foi coletado no dia 2 de maio 
2024 e triturado três vezes em um triturador Tramontina® TRO25, na proporção de 1 kg de 
leucena e armazenadas em sacos plásticos durante 11 dias e folhas frescas foram retiradas 
na hora da semeadura no dia 13 de maio de 2024. Sendo assim, a influência da leucena foi 
analisada de duas formas distintas, folíolos frescos junto ao substrato e material triturado 
(galhos e folhas), também misturado ao substrato Tropstrato® HT Hortaliças.

As análises nas plantas foram realizadas em duas etapas, sendo na primeira 
analisada a germinação e a segunda o diâmetro da região do colo, comprimento do caule e 
área foliar. Na primeira etapa as sementes de Isla® Alface Crespa foram semeadas a 5mm 
de profundidade em três tipos diferentes de substratos (Figura 1). O procedimento consistiu 
em utilizar três bandejas de semeadura com capacidade para 200 mudas e esse período 
durou 11 dias. Foram utilizados três tratamentos e seis repetições, com aplicação de dois 
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diferentes volumes de leucena e uma sem adição (Figura 1). Portanto, os tratamentos (T) 
foram divididos em: T1 - 100% substrato (controle); T2 - 50% substrato + 50% composto 
orgânico de tritura da leucena; e T3 - 50% substrato + 25% composto orgânico de tritura + 
25% de folhas frescas de leucena. 

 

Figura 1. Tratamentos utilizados para experimento, respectivamente, da esquerda para a direita: T1 - 
100% substrato Tropstrato® HT Hortaliças; T2 - 50% substrato + 50% composto orgânico de tritura da 

leucena; e T3 - 50% substrato + 25% composto orgânico de tritura + 25% de folhas frescas de leucena. 

Após os 11 dias de germinação e estabilização da germinação iniciou-se a segunda 
etapa. No dia 24 de maio de 2024 foram selecionadas 4 plântulas de alface crespa 
aleatoriamente de cada tratamento e foi feito o transplantio para vasos plásticos de 4L 
cada, utilizados para a próxima análise. Dessa forma, 4 repetições do T1 ficaram com 
100% solo argissolo peneirado e 4 do T2 com a proporção de 80% solo argissolo peneirado 
e 20% de mistura homogênea de composto orgânico triturado de leucena e folhas colhidas 
no dia 13 de maio. O T3 não pôde ser utilizado para a segunda etapa do estudo, pois as 
plantas não sobreviveram até o transplantio. 

A taxa de germinação foi aferida diariamente e no décimo dia após a semeadura 
os tratamentos estabilizaram. Determinou-se a porcentagem e o índice de velocidade 
de germinação (IVG). A porcentagem foi calculada pela fórmula seguindo a Regras para 
Análise de Sementes (BRASIL, 2009) e o IVG de acordo com a equação (EQ (1)) por 
Maguire (1962) adaptado de Moraes et al. (2012).

	 IVG= (G1/N1) + (G2/N2) + ... + (Gn/Nn)				    EQ(1)
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Onde: G1, ..., Gn = número de sementes germinadas na primeira e seguintes 
contagens; N1, ..., Nn = dias após a semeadura na primeira e seguintes contagens.

As verificações dos parâmetros de crescimento foram realizadas a partir do dia 
24/05/2024, no décimo quarto dia após a semeadura (DAS). Sobretudo, para as análises, 
foram utilizadas quatro repetições de cada tratamento. A altura da parte aérea foi medida 
com o auxílio de uma régua, assim como o comprimento da raiz, com os resultados em 
centímetros (cm). O diâmetro do caule foi obtido utilizando o paquímetro digital no colo da 
planta e expressos em milímetros (mm).

O cálculo da área foliar (AF) foi determinado com base no comprimento (C) e na 
largura (L) média de três folhas situadas na região mediana da planta, por meio da fórmula 
AF= [(C x L) /2 x FC], em que FC é o fator de correção. Foi utilizado o fator de correção de 
0,68 para a cultura de alface crespa (Lactuca sativa L.), fator também utilizado por (LÉDO 
et al., 2000). Todos os dados foram tabulados e submetidos a análise de variância (ANOVA) 
com o auxílio do programa estatístico SISVAR, aplicou-se o teste de média em nível de 
probabilidade de 5% por meio do teste de Tukey. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO
Após a semeadura, o processo germinativo da alface crespa iniciou em tempos 

diferentes entre controle e os outros dois tratamentos. O tratamento controle, somente 
com substrato, germinou a partir do segundo dia, enquanto no tratamento com folhas de 
leucena e a mistura com resíduo de poda, as sementes germinaram a partir do terceiro dia. 
Além disso, os dados constataram uma diferença expressiva na germinação das sementes. 
Ao início do processo, a bandeja controle obteve 11% de porcentagem germinativa para 
apenas 1% da bandeja com resíduos de poda. Ao final do período de análise, o tratamento 
controle alcançou uma taxa de germinação de 92%, o tratamento com resíduos de poda 
22%, e o tratamento com folhas de leucena apenas 5% (Figura 2).
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Figura 2. Porcentagem de germinação de alface crespa (Lactuca sativa L.) em T1 controle - 100% 
substrato Tropstrato® HT Hortaliças; T2 - 50% substrato + 50% composto orgânico de tritura da 

leucena; e T3 - 50% substrato + 25% composto orgânico de tritura + 25% de folhas frescas de leucena, 
em dias após a semeadura (DAS).

Os resultados obtidos para o Índice de Velocidade de Germinação (IVG) (Figura 
3) enfatizaram que o tratamento T1, composto por 100% de substrato Tropstrato® HT 
Hortaliças, apresentou a maior taxa de germinação (IVG: 0,237), sugerindo que esse 
meio fornece condições ótimas para a germinação das sementes. Em contrapartida, os 
tratamentos T2 e T3, que incorporaram compostos orgânicos de trituração e folhas frescas 
de leucena em diferentes proporções, apresentaram IVGs muito inferiores, respectivamente, 
(T2: 0,048 e T3: 0,025). Esses resultados sugerem que a adição de compostos orgânicos 
de leucena ao substrato pode ter influenciado negativamente a velocidade de germinação, 
possivelmente pelo fato de que a mistura alterou as propriedades físicas e químicas do 
substrato, devido ao seu potencial alelopático, reduzindo sua eficácia em proporcionar um 
ambiente ideal para a germinação das sementes. 
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Figura 3. Índice de Velocidade de Germinação (IVG) de alface crespa (Lactuca sativa L.) submetida a 
três diferentes tratamentos. em T1 controle - 100% substrato comercial Tropstrato® HT Hortaliças; T2 - 
50% substrato + 50% composto orgânico de tritura da leucena; e T3 - 50% substrato + 25% composto 

orgânico de tritura + 25% de folhas frescas de leucena.

A germinação das sementes é dependente de numerosos fatores abióticos, como 
luz, temperatura, disponibilidade hídrica e concentração de oxigênio (MAYER et al., 1989). 
A relação dos dados de temperatura (°C) e umidade do ar (%), foram analisados ao longo 
de cinco dias, iniciando a partir do quinto dia após a semeadura, durante o processo 
germinativo das sementes de alface crespa. Observou-se que a temperatura permaneceu 
relativamente estável, variando entre aproximadamente 22°C e 25°C, o que indica um 
ambiente térmico consistente para a germinação (Figura 4). Por outro lado, a umidade 
relativa, exibiu uma ligeira queda ao longo dos dias, oscilando entre 92,7% e 100%. 
Contudo, de maneira geral, a alta umidade registrada é favorável para a germinação das 
sementes de alface, proporcionando um ambiente adequado para o desenvolvimento inicial 
das plântulas (CARVALHO & NAKAGAWA, 2000).
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Figura 4. Dados meteorológicos de temperatura (°C) e umidade do ar (%) obtidos do dia 18 a 23 de 
maio de 2024, coletados entre 8h e 8h15min da manhã, pela Estação Meteorológica da Universidade 

Federal Fluminense, Campus Gragoatá, Niterói, RJ.

Quanto aos parâmetros de crescimento, não foi possível obter dados referentes ao 
T3 (50% substrato + 25% composto orgânico de tritura + 25% folhas frescas de leucena), 
devido à mortalidade precoce das plântulas durante a fase germinativa. Dessa forma, a 
análise foi prosseguida na segunda etapa apenas com os tratamentos T1 (100% substrato) 
e T2 (50% substrato + 50% composto orgânico de tritura de leucena).

Utilizando análise estatística, com teste de Tukey a 5% de probabilidade, observou-
se que em relação aos dias analisados, os do diâmetro do caule, não seguem a distribuição 
normal, somente sendo apresentada a média. A avaliação da altura, aferida no primeiro e 
no último dia do experimento, não houve diferenças estatisticamente significativas entre 
os tratamentos. As médias registradas foram de 0,95 (T1) e 1,00 (T2) no início, e 1,35 
(T1) e 1,58 (T2) no final, indicando variações mínimas entre os tratamentos. Para a área 
foliar, medida ao longo de cinco dias, os resultados também não apontaram diferenças 
significativas. A variável analisada inicialmente apresentou médias de 0,59 (T1) e 0,76 (T2), 
enquanto a última variável observada mostrou uma tendência de diferença com médias 
de 6,21 (T1) e 3,74 (T2), mas ambas foram agrupadas sem distinção significativa. Esses 
resultados sugerem que o tratamento com resíduo não afetou de maneira relevante a altura 
das plantas nem a área foliar ao longo dos dias de análise (Figura 5).
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Figura 5. Parâmetros de crescimento da Lactuca sativa L. (Alface crespa) em relação aos dias após 
o transplantio (DAT). A associação da altura (A) e área foliar (B) dos tratamentos controle e resíduo 

de poda. T1 controle - 100% substrato comercial solo argissolo peneirado; T2 - 50% substrato + 50% 
composto orgânico de tritura da leucena.

 
Analisando os resultados, durante todo o processo, observou-se que a adição de 

leucena ao substrato pode ter influenciado na retenção de água no solo impossibilitando 
a formação de uma massa homogênea, quando utilizado após uma compostagem, por 
exemplo, impedindo o solo de incorporar a leucena, pois o processo de decomposição não 
havia ocorrido, influenciando, principalmente, na fase de germinação da cultura, conforme 
abordado anteriormente, podendo ser evidenciado pela análise visual dos tratamentos 
(Figura 6).

Figura 6. Lactuca Sativa L. (alface) com 11 dias após a semeadura em que (A): T1 Tratamento Controle 
(100% Tropstrato® HT Hortaliças), (B): T2 Resíduo de Poda (50% substrato + 50% composto orgânico 

de tritura de leucena) e (C): T3 (50% substrato + 25% composto orgânico de tritura + 25% de folhas 
frescas de leucena). 
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Dessa forma, em relação à segunda fase do experimento, as análises estatísticas 
indicaram que não houve diferenças significativas entre os tratamentos analisados, 
sugerindo que a condição dos tratamentos, apesar de ter afetado na germinação, não 
resultou em variações relevantes no crescimento e desenvolvimento quando as plantas 
foram transplantadas em vasos (Figura 7).

 

Figura 6. A Lactuca Sativa L. (alface) em fase de análise de crescimento. Figura A com o tratamento de 
100% solo argissolo peneirado e figura B com a proporção de 80% solo argissolo peneirado e 20% de 

resíduo de poda e folhas de leucena.

CONCLUSÃO 
O uso de Leucaena leucocephala (Lam.) causa um impacto negativo na germinação 

de alface crespa (Lactuca sativa L.), pois afeta a porcentagem e índice de velocidade 
de germinação, sendo estes mais efetivos no substrato com somente Tropstrato® HT 
Hortaliças. Porém, no crescimento inicial das mudas, quando utilizado a proporção de 
50% de leucena junto com substrato normal, não apresenta diferença entre as análises 
de crescimento, o que demonstra igual eficiência entre ambos os substratos nesta fase da 
planta, se tornando uma alternativa.
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